O perfil de um empreendedor

Um pensamento de Galileu como ponto de partida: 

" Você não pode ensinar coisa alguma a nenhuma pessoa; você apenas pode auxiliá-la a aprender por si mesma". 

Ao planejar montar um negócio próprio ou desenvolver uma organização já existente, escolha uma organização ou profissional como seu referencial e pesquise tudo a respeito.

Qualquer que seja o negócio, a história acabará verificando no principal empreendedor uma força sempre presente e predominante: a motivação para a realização.

Na década de 60, David McClelland, psicólogo da Universidade de Harvard, identificou nos empreendedores de sucesso um elemento psicológico crítico, denominado por ele de "motivação da realização" ou "impulso para melhorar", desenvolvendo então o treinamento da motivação para a realização, cuja finalidade era melhorar tal característica e torná-la aplicável em situações empresariais.

O sucesso empresarial não consiste apenas no desenvolvimento de habilidades específicas, tais como finanças, marketing, produção, etc; na concessão de incentivos creditícios e/ou fiscais, mas também nas atitudes empreendedoras.

As qualidades que o empreendedor bem-sucedido deve apresentar, ou ter que desenvolver ou apenas aprimorar são: 

Buscar oportunidades

Comprometer-se

Atuar com qualidade

Correr riscos, mas calculados

Estabelecer metas objetivas

Buscar informações

Planejar e monitorar de forma sistemática

Persuadir e manter contatos

Ter confiança e independência

Outro ponto importante é que todo negócio bem-sucedido deve estar apoiado num Plano de Negócio, com as estratégias do negócio, recursos humanos, análise dos dados e seleção das informações, gestão dos processos operacionais e de apoio, tudo com a intenção de atender bem o cliente, suas necessidades e expectativas, e com resultados favoráveis à empresa. 

Em tempos de reengenharia, de reestruturações empresariais, de desemprego estrutural e globalização, uma luz que se apresenta é a possibilidade de abrir um negócio, adquirir uma franquia ou trabalhar por conta própria, até mesmo dentro de casa (home-based business). Para ser bem-sucedido, no entanto, é necessário saber fazer (ser competente) e querer fazer (estar motivado). 

Para motivar-se não adianta apenas treinamento. É preciso mudar atitudes, mas antes de tudo, conscientizar-se de suas fraquezas e só então desenvolver o seu potencial empreendedor. 

Na década de 60, quando David McClelland, psicólogo da Universidade de Harvard, identificou nos empreendedores bem-sucedidos um elemento psicológico crítico, denominado por ele de motivação da realização ou impulso para melhorar, originou o treinamento da motivação para a realização. Este tem por finalidade melhorar tal elemento e torná-lo aplicável em situações empresariais. 

São trabalhadas dez características, sendo que cada uma recebe uma pontuação, em função da qualidade do participante. O perfil então é obtido por meio de testes de auto-avaliação ou entrevistas dirigidas. 

As características são agrupadas em três conjuntos distintos: 

REALIZAÇÃO, PLANEJAMENTO e PODER.

